
Dos cinco setores observados, apenas a Indústria (-41 vagas) 
registrou saldo negativo. O Comércio liderou a geração de 
empregos, com 778 vagas. Na sequência, vem Serviços (366), 
Construção (139) e Agropecuária (24). 

O desempenho do comércio foi proveniente, sobretudo, do 
comércio varejista (673), mais especificamente, de calçados e 
artigos de viagem (152) e de artigos do vestuário e acessórios 
(132).  No setor de Serviços, o destaque foi alimentação (198). 
Na Construção, resultado foi impulsionado pela construção de 
edifícios (187). Já na agropecuária, resultado foi impulsionado 
pelo cultivo de cana-de-açúcar (38) e na criação de bovinos 
(26).  

No que tange à perda de empregos, na Indústria, o saldo 
negativo foi impulsionado principalmente pela fabricação de 
açúcar em bruto (-62) e fabricação de farinha de milho e 
derivados, exceto óleos de milho (-61). 
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OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
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Sergipe encerrou o mês de novembro com a abertura de 1.266 empregos com carteira 
assinada. No acumulado do ano (com ajuste), foram geradas 12.906 vagas. Já os últimos 
12 meses (com ajuste) acumulam 12.258 postos gerados.  O estoque de empregos no mês 
ficou em 296.552 postos.  

O Brasil fechou o mês com saldo de 135.495 postos gerados. Das 27 unidades da 
federação, apenas Mato Grosso (-0,50%), Goiás e Amapá (-0,17%, ambas), Pará             
(-0,13%) e Piauí (-0,02%) registraram resultado negativo. Os maiores acréscimos, em 
relação ao mês de outubro, foram observados em Roraima (0,99%), Rio de Janeiro 
(0,74%), Alagoas (0,64%) e Pernambuco (0,61%). Sergipe pontuou a 12ª maior variação 
positiva do Brasil e 5ª do Nordeste.  
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722 homens 544 mulheres 

 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução - Novembro/2022 

Das 1.266 vagas geradas, 722 foram de trabalhadores 
do sexo masculino e 544 do feminino. 

Das sete faixas etárias, seis apresentaram saldo 
positivo. Os trabalhadores de 18 a 24 anos foram os 
que mais ganharam empregos (854 postos), seguidos 
pelos trabalhadores com idade entre  25 e 29 anos 
(185) e entre 40 e 49 anos (140).  Em contraste, 
apenas trabalhadores de 65 anos ou mais perderam 
postos de trabalho (-8). 

No mês de novembro houve geração 
de postos de trabalho em  quatro níveis 
de instrução. As pessoas com 
fundamental completo (1.281) foram 
as que mais ganharam vagas.  Já os 
trabalhadores com superior completo 
(-53), analfabetos (-48) e médio 
completo (-43) foram os que  
perderam vagas de trabalho. 
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Aracaju - Novembro/2022 

Resultado acumulado 

A capital sergipana fechou o mês de novembro com  o ganho 
de 1.020 postos de trabalho, resultante de 4.870 admissões 
contra 3.850 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, quatro geraram vagas de 
empregos: Comércio (583), Serviços (290), Construção (154) 
e Agropecuária (3). Em contraste, a Indústria (-10) apresentou 
redução de vagas. 

O resultado do setor de comércio foi puxado pelo comércio 
varejista (505). No setor de Serviços, por restaurantes e outros 
serviços de alimentação e bebidas (155). Na Construção, pela 
construção de edifícios (175). Já na Agropecuária, pela criação 
de  bovinos (3).  

Na Indústria, o resultado negativo foi pressionado, sobretudo, 
pela fabricação de móveis (-10). 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Novembro/2022 

Em 2020, a pandemia do coronavírus afetou o mercado de trabalho sergipano, 
provocando o fechamento de cerca de 5 mil postos formais. Em 2021, em meio à 
redução de casos de covid-19, Sergipe encerrou o ano com a criação de mais de 15 
mil empregos. De janeiro a novembro de 2022, foram gerados 12.906 postos de 
trabalho. 

Na análise dos últimos 12 meses, apesar das extinções de postos ocorridas em 
dezembro de 2021 (-648) e as perdas em janeiro (-717) e março (-2.503) deste ano, o 
estado acumulou 12.258 vagas. O melhor desempenho ocorreu em setembro, quando 
gerou 5.286 postos de trabalho. Vale destacar que o maior saldo de 2021 também foi 
registrado em setembro. 

Dos cinco setores observados, quatro pontuaram saldo positivo. O setor de Serviços 
(7.043) lidera com o maior ganho, seguido por Comércio (3.276), Construção (2.242)  
e Agropecuária (155). Já a Indústria (-458) perdeu vagas de emprego.  

Saldo mensal do emprego formal - Novembro/2021 a Novembro/2022 

 

Último 12 meses 12.258 

No ano 12.906 


